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RESUMO: O artigo revisa os transtornos de aprendizagem, abordando suas dimensões 

neurobiológicas, cognitivas e as implicações no contexto educacional, com destaque para 

a dislexia, discalculia e TDAH. A dislexia é caracterizada por dificuldades na leitura e 

escrita, sem comprometimento da inteligência, associada a alterações cerebrais nas áreas 

responsáveis pelo processamento fonológico. A presença de fatores genéticos também 

desempenha um papel importante em seu desenvolvimento. A discalculia, por sua vez, 

afeta a habilidade de compreender e realizar tarefas matemáticas, como contagem e 

resolução de problemas, estando relacionada a disfunções no lobo parietal inferior. Já o 

TDAH é um transtorno neurodesenvolvimental que se caracteriza pela desatenção, 

impulsividade e hiperatividade, com alterações no córtex pré-frontal e desequilíbrios nos 

sistemas dopaminérgico e noradrenérgico, prejudicando a atenção e o comportamento. A 

neuropsicologia desempenha um papel fundamental na compreensão desses transtornos, 

permitindo o desenvolvimento de estratégias de intervenção mais eficazes. A abordagem 

interdisciplinar é essencial, envolvendo neuropsicólogos, psicopedagogos e educadores 

para criar soluções que considerem tanto os aspectos cognitivos quanto pedagógicos 

desses transtornos. No contexto escolar, as intervenções psicopedagógicas são 

fundamentais para a inclusão desses alunos, com estratégias como adaptações 

curriculares, ensino individualizado e o uso de tecnologia assistiva. Métodos 

multissensoriais, como o Orton-Gillingham, são destacados para dislexia, promovendo 

avanços na leitura e escrita. A revisão aponta que intervenções personalizadas, avaliações 

neuropsicológicas e o uso de recursos tecnológicos são essenciais para proporcionar uma 

educação equitativa e acessível, onde é possível superar as barreiras de aprendizagem, 

promover a inclusão e o desenvolvimento acadêmico e emocional dos alunos. 

PALAVRAS-CHAVE: TDAH. Dislexia. Discalculia. Transtorno De Aprendizagem. 

Intervenção Pedagógica. 
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LEARNING DISABILITIES AND INCLUSIVE PEDAGOGICAL 

INTERVENTIONS: A LITERATURE REVIEW 

ABSTRACT: The article reviews learning disorders, addressing their neurobiological 

and cognitive dimensions and implications in the educational context, with emphasis on 

dyslexia, dyscalculia and ADHD. Dyslexia is characterized by difficulties in reading and 

writing, without compromising intelligence, associated with brain alterations in the areas 

responsible for phonological processing. The presence of genetic factors also plays an 

important role in its development. Dyscalculia, in turn, affects the ability to understand 

and perform mathematical tasks, such as counting and problem-solving, and is related to 

dysfunctions in the inferior parietal lobe. ADHD is a neurodevelopmental disorder 

characterized by inattention, impulsivity and hyperactivity, with changes in the prefrontal 

cortex and imbalances in the dopaminergic and noradrenergic systems, impairing 

attention and behavior. Neuropsychology plays a fundamental role in understanding these 

disorders, allowing the development of more effective intervention strategies. An 

interdisciplinary approach is essential, involving neuropsychologists, psychopedagogues 

and educators to create solutions that consider both the cognitive and pedagogical aspects 

of these disorders. In the school context, psychopedagogical interventions are essential 

for the inclusion of these students, with strategies such as curricular adaptations, 

individualized teaching and the use of assistive technology. Multisensory methods, such 

as Orton-Gillingham, are highlighted for dyslexia, promoting advances in reading and 

writing. The review points out that personalized interventions, neuropsychological 

assessments and the use of technological resources are essential to provide an equitable 

and accessible education, where it is possible to overcome learning barriers, promote 

inclusion and the academic and emotional development of students. 

KEYWORDS: ADHD. Dyslexia. Dyscalculia. Learning Disorder. Pedagogical 

Intervention. 

 

INTRODUÇÃO 

Os transtornos de aprendizagem, como dislexia, discalculia e Transtorno de 

Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), apresentam-se como condições que afetam 

significativamente o desempenho acadêmico e social dos indivíduos. Essas dificuldades, 

frequentemente originadas por fatores neurológicos, comportamentais e ambientais, 

interferem no processo de aquisição e produção do conhecimento, criando desafios que 

ultrapassam os limites das salas de aula. Tais transtornos, quando não identificados e 

tratados precocemente, podem acarretar prejuízos cumulativos que dificultam a 

progressão escolar e a socialização dos estudantes (Schwartzman, 2020). 

A complexidade desses transtornos exige uma compreensão multidisciplinar que 

englobe aspectos neuropsicológicos, pedagógicos e sociais. A partir dessa perspectiva, o 
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papel do educador torna-se essencial para implementar práticas pedagógicas inclusivas, 

que visem não apenas o suporte acadêmico, mas também o fortalecimento da autoestima 

e da autonomia dos alunos. Nesse sentido, a colaboração entre educadores, psicólogos, 

fonoaudiólogos e outros profissionais de apoio é fundamental para o sucesso das 

intervenções. 

Apesar dos avanços nas áreas da neurociência e da psicopedagogia, que têm 

fornecido importantes contribuições para o diagnóstico e tratamento de transtornos de 

aprendizagem, ainda existem lacunas significativas na formação docente. Muitos 

educadores relatam dificuldades em reconhecer os sinais desses transtornos e em adaptar 

suas práticas para atender às necessidades específicas de cada aluno. Essa limitação 

evidencia a necessidade de formação continuada e de investimentos em políticas 

educacionais que priorizem a inclusão. 

Além disso, a falta de recursos pedagógicos adaptados é um desafio constante nas 

escolas, principalmente nas redes públicas. Muitas vezes, os professores não dispõem de 

materiais ou ferramentas que auxiliem no processo de ensino-aprendizagem dos alunos 

com transtornos de aprendizagem. Isso reforça a necessidade de investimentos em 

infraestrutura e na aquisição de recursos didáticos que possibilitem uma educação mais 

inclusiva e equitativa. 

No contexto das práticas inclusivas, destaca-se a importância de estratégias 

baseadas em evidências, como o uso de intervenções psicopedagógicas, adaptações 

curriculares e métodos diferenciados de ensino. Essas práticas têm se mostrado eficazes 

na redução das barreiras enfrentadas por alunos com dificuldades de aprendizagem, 

promovendo um ambiente mais acolhedor e propício ao desenvolvimento acadêmico. 

Por outro lado, a implementação de tais práticas depende não apenas da 

capacitação docente, mas também de um compromisso institucional que valorize a 

diversidade e a inclusão. Isso inclui a criação de políticas públicas que garantam o suporte 

necessário para o desenvolvimento de uma educação inclusiva e de qualidade, além do 

engajamento da família e da comunidade escolar nesse processo. 

A interdisciplinaridade é outro aspecto crucial na abordagem dos transtornos de 

aprendizagem. O diálogo entre as áreas de educação, saúde e assistência social contribui 
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para um entendimento mais amplo das dificuldades enfrentadas pelos alunos, 

possibilitando a elaboração de intervenções mais eficazes. Essa colaboração permite o 

desenvolvimento de soluções que atendam às necessidades individuais, respeitando as 

especificidades de cada caso. 

Discutir os transtornos de aprendizagem e as intervenções pedagógicas inclusivas 

é, portanto, uma questão de relevância social e educacional. Ao abordar essas temáticas, 

promove-se um debate sobre a equidade na educação e os desafios enfrentados para a 

construção de uma sociedade mais justa. Esse debate também evidencia a necessidade de 

transformar práticas e estruturas escolares, visando a garantia de oportunidades iguais 

para todos os estudantes. 

Finalmente, este estudo tem como objetivo principal investigar e analisar as 

abordagens teóricas e práticas apresentadas na literatura acadêmica sobre transtornos de 

aprendizagem e intervenções pedagógicas inclusivas, identificando estratégias eficazes 

para promover uma educação mais equitativa e acessível. Especificamente, busca 

identificar os principais transtornos de aprendizagem descritos nos artigos revisados, bem 

como suas manifestações e impactos no contexto escolar, analisar as intervenções 

pedagógicas e psicopedagógicas sugeridas nos estudos e avaliar sua efetividade na 

inclusão de estudantes com dificuldades de aprendizagem, e comparar as perspectivas 

neuropsicológicas e educacionais apresentadas, destacando como a interdisciplinaridade 

contribui para o desenvolvimento de práticas inclusivas. 

 

METODOLOGIA 

Este artigo se configura como uma pesquisa de revisão, cujo objetivo é analisar e 

sintetizar os achados sobre os transtornos de aprendizagem, focando nos aspectos 

neurobiológicos e cognitivos da dislexia, discalculia e TDAH, bem como nas 

intervenções psicopedagógicas no contexto escolar. A revisão foi realizada a partir de uma 

busca sistemática nas bases de dados acadêmicas, utilizando termos-chave relacionados 

a esses transtornos. O critério de inclusão foi definido como artigos publicados nos 

últimos dez anos, que apresentassem evidências sobre os aspectos neurobiológicos, 

cognitivos e psicopedagógicos, além de intervenções no contexto educacional. 
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A busca inicial resultou em 48 artigos, dos quais, após a análise de título, resumo 

e palavras-chave, 10 foram selecionados para o desenvolvimento da pesquisa, por 

atenderem diretamente aos objetivos propostos. Os 12 artigos restantes foram incluídos 

na revisão, fornecendo contribuições relevantes para os achados da pesquisa, mas não 

sendo fundamentais para o desenvolvimento da análise principal. 

 

FLUXOGRAMA DA METODOLOGIA 

Busca inicial de artigos: Total de 48 artigos encontrados. 

Análise preliminar (Título, Resumo e Palavras-chave): 10 artigos selecionados 

para o desenvolvimento da pesquisa; 12 artigos selecionados para revisão, contribuindo 

para os achados. 

Inclusão e análise detalhada: 10 artigos foram analisados profundamente para o 

desenvolvimento dos achados principais; 12 artigos forneceram dados complementares e 

embasaram a revisão crítica. 

 

PRINCIPAIS TRANSTORNOS DE APRENDIZAGEM: DEFINIÇÕES E 

IMPACTOS 

Os transtornos de aprendizagem compreendem uma variedade de condições que 

afetam a capacidade do indivíduo de adquirir e processar informações. Entre os 

principais, destacam-se a dislexia, a discalculia e o Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH). A dislexia é caracterizada por dificuldades na leitura, escrita e 

ortografia, impactando diretamente a decodificação de palavras e a fluência na leitura 

(Schwartzman, 2020). Por outro lado, a discalculia refere-se a dificuldades específicas 

em habilidades matemáticas, como contagem, compreensão de números e resolução de 

problemas (Braga et al., 2021). Já o TDAH está associado a déficits de atenção, 

impulsividade e hiperatividade, afetando tanto o desempenho acadêmico quanto as 

interações sociais (Primi et al., 2021). 
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Os impactos desses transtornos são amplos, variando desde dificuldades 

acadêmicas até problemas emocionais e sociais. Estudos apontam que crianças com 

dislexia frequentemente apresentam baixa autoestima devido à dificuldade em 

acompanhar o ritmo das atividades escolares (Schwartzman, 2020). De maneira 

semelhante, alunos com discalculia relatam frustrações constantes em atividades que 

envolvem números, o que pode levar à evasão escolar em casos mais graves (Rodrigues; 

Silva, 2021). No caso do TDAH, além dos desafios acadêmicos, observa-se uma maior 

incidência de problemas comportamentais e dificuldades de relacionamento com colegas 

e professores (Primi et al., 2021). 

A identificação precoce desses transtornos é fundamental para minimizar seus 

impactos. Avaliações neuropsicológicas e psicopedagógicas são frequentemente 

recomendadas como parte do diagnóstico, permitindo que as intervenções sejam 

planejadas de forma individualizada (Ferreira, 2020). Entretanto, muitos alunos 

permanecem sem diagnóstico, especialmente em contextos escolares com poucos 

recursos ou em regiões onde o acesso a serviços especializados é limitado (Cardoso, 

2020). 

 

DISLEXIA: ASPECTOS NEUROBIOLÓGICOS E COGNITIVOS 

A dislexia é um dos transtornos de aprendizagem mais comuns, caracterizado por 

dificuldades específicas na leitura, escrita e decodificação de palavras, apesar de uma 

inteligência geral preservada (Braga et al., 2018). Estudos neurobiológicos indicam que 

a dislexia está associada a alterações na estrutura e função de áreas cerebrais relacionadas 

ao processamento fonológico, como o giro angular e o córtex temporoparietal 

(Schwartzman, 2020). Tais alterações comprometem a capacidade de reconhecer e 

manipular os sons das palavras, resultando em dificuldades para aprender a ler. 

Pesquisas evidenciam que fatores genéticos desempenham um papel importante 

no desenvolvimento da dislexia. Estudos com gêmeos, por exemplo, sugerem uma 

hereditariedade significativa, com taxas de concordância mais altas em gêmeos 

monozigóticos do que em dizigóticos (Santos; Souza, 2019). Além disso, anormalidades 
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nos genes DCDC2 e KIAA0319 foram identificadas como possíveis fatores de risco 

(Ferreira, 2021). 

No nível cognitivo, a dislexia envolve déficits em habilidades como memória de 

trabalho, atenção seletiva e processamento automático de informações. Esses déficits 

impactam diretamente a fluência de leitura, tornando o processo mais lento e laborioso 

(Lourenço; Braga, 2019). Crianças disléxicas frequentemente apresentam dificuldades 

em tarefas de nomeação rápida, que exigem acesso eficiente ao léxico mental (Silva, 

2022). 

Para mitigar os impactos da dislexia, intervenções pedagógicas têm se 

concentrado em abordagens multissensoriais, que combinam estímulos visuais, auditivos 

e cinestésicos. Métodos como o de Orton-Gillingham têm se mostrado eficazes no 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, ao enfatizar a associação entre sons 

e letras (Cardoso, 2018). Essas práticas auxiliam no fortalecimento das conexões neurais 

e promovem a automatização da leitura. 

Além disso, a tecnologia tem se mostrado uma aliada importante no suporte a 

alunos com dislexia. Softwares educacionais que utilizam jogos interativos e feedback 

imediato ajudam a estimular o aprendizado de forma lúdica e personalizada (Rodrigues; 

Almeida, 2020). Ferramentas de reconhecimento de voz e leitura assistida também são 

amplamente recomendadas. 

No entanto, a efetividade dessas intervenções depende de um diagnóstico precoce 

e preciso. A identificação da dislexia ainda enfrenta desafios, especialmente em contextos 

escolares onde há pouca formação docente para reconhecer os sinais desse transtorno. A 

ausência de avaliações padronizadas e o estigma associado às dificuldades de 

aprendizagem também contribuem para o subdiagnóstico (Souza; Lima, 2021). 

Compreender os aspectos neurobiológicos e cognitivos da dislexia é essencial para 

o desenvolvimento de estratégias pedagógicas eficazes. A integração de conhecimentos 

das áreas de neurociência, psicologia e educação possibilita uma abordagem mais 

abrangente e eficaz, garantindo que os alunos disléxicos recebam o suporte necessário 

para alcançar seu pleno potencial acadêmico e social. 
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DISCALCULIA: DIAGNÓSTICO E INTERVENÇÃO 

A discalculia é um transtorno específico de aprendizagem que afeta a habilidade 

de compreender e manipular números e conceitos matemáticos (Rodrigues; Silva, 2020). 

Indivíduos com discalculia apresentam dificuldades persistentes em tarefas como 

contagem, resolução de problemas aritméticos e compreensão de operações matemáticas 

básicas. Essas dificuldades não estão relacionadas a déficits intelectuais ou a uma 

educação inadequada, mas sim a alterações funcionais em áreas cerebrais específicas, 

como o lobo parietal inferior (Schwartzman, 2020). 

Estudos recentes apontam que a discalculia tem uma base neurobiológica 

significativa, com evidências de disfunções no processamento numérico e na 

representação mental de quantidades (Ferreira, 2019). Pesquisas em neuroimagem 

revelam uma ativação atípica no sulco intraparietal, uma região associada à habilidade de 

estimar magnitudes e realizar cálculos mentais (Santos; Almeida, 2021). Essas 

descobertas têm contribuído para a compreensão do transtorno e para o desenvolvimento 

de intervenções mais direcionadas. 

No âmbito diagnóstico, a identificação da discalculia exige uma avaliação 

abrangente que inclua testes específicos de habilidades matemáticas, além de uma análise 

detalhada do histórico acadêmico e das dificuldades relatadas pelos pais e professores 

(Cardoso, 2020). Ferramentas como o Teste de Desempenho Escolar (TDE) têm sido 

amplamente utilizadas para identificar padrões de dificuldades em matemática, 

diferenciando a discalculia de outros transtornos ou defasagens educacionais (Lourenço, 

2018). 

Intervenções pedagógicas para discalculia geralmente envolvem a utilização de 

materiais concretos e atividades práticas que auxiliam na construção do pensamento 

matemático. Jogos educativos, manipulação de objetos e uso de representações visuais 

são estratégias recomendadas para facilitar a compreensão de conceitos abstratos (Silva; 

Braga, 2019). O uso de tecnologia, como aplicativos e softwares de matemática 

adaptativa, também tem mostrado resultados promissores, ao permitir um aprendizado 

mais individualizado e interativo (Rodrigues, 2020). 
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Outro aspecto importante das intervenções é o desenvolvimento de habilidades 

metacognitivas, que ajudam os alunos a monitorar e regular seu próprio processo de 

aprendizado. Técnicas como a autoverbalização e o uso de estratégias mnemônicas têm 

sido eficazes para melhorar o desempenho matemático e aumentar a confiança dos alunos 

em suas capacidades (Souza; Lima, 2021). 

Além das práticas pedagógicas, o suporte emocional é fundamental para alunos 

com discalculia, que frequentemente enfrentam sentimento de frustração e baixa 

autoestima devido às dificuldades persistentes em matemática. A criação de um ambiente 

escolar acolhedor e a valorização das conquistas individuais podem contribuir para uma 

experiência de aprendizado mais positiva e motivadora (Ferreira; Santos, 2021). 

O diagnóstico precoce e as intervenções direcionadas são essenciais para 

minimizar os impactos da discalculia no desempenho acadêmico e no desenvolvimento 

pessoal dos alunos. A colaboração entre educadores, psicopedagogos e familiares é 

indispensável para garantir uma abordagem integrada e eficaz, que promova o sucesso 

educacional e a inclusão de estudantes com esse transtorno. 

 

TDAH E SUAS IMPLICAÇÕES NO APRENDIZADO 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno 

neurodesenvolvimental que afeta cerca de 5% das crianças em idade escolar e pode 

persistir na vida adulta (APA, 2020). Caracteriza-se por sintomas de desatenção, 

hiperatividade e impulsividade, que comprometem o desempenho acadêmico, social e 

emocional do indivíduo (Barkley, 2019). A dificuldade em manter a atenção, organizar 

tarefas e controlar impulsos resulta em desafios significativos no ambiente escolar. 

Estudos apontam que o TDAH está relacionado a alterações na conectividade 

funcional do córtex pré-frontal, responsável pelas funções executivas, como 

planejamento, controle inibitório e regulação emocional (Brown, 2017). Além disso, 

desequilíbrios nos sistemas dopaminérgico e noradrenérgico influenciam a modulação da 

atenção e o comportamento, agravando os sintomas do transtorno (Ferreira; Silva, 2021). 
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No ambiente escolar, as dificuldades enfrentadas por alunos com TDAH incluem 

problemas em seguir instruções, completar tarefas e manter o foco durante longos 

períodos (Primi et al., 2018). Essas limitações podem levar ao atraso no aprendizado e à 

baixa autoestima, impactando a motivação para o estudo. Os professores relatam desafios 

em adaptar suas práticas pedagógicas para atender às necessidades desses alunos, o que 

reforça a importância de capacitação e suporte especializado (Lourenço; Braga, 2020). 

O papel dos pais e cuidadores é crucial no suporte ao aprendizado de crianças com 

TDAH. A implementação de rotinas estruturadas e a manutenção de um ambiente calmo 

e previsível em casa ajudam a reduzir os níveis de estresse e ansiedade das crianças, 

favorecendo o desenvolvimento cognitivo e emocional (Santos; Lima, 2020). Além disso, 

a parceria entre família e escola é essencial para garantir uma abordagem integrada e 

coerente (Ferreira, 2019). 

Embora o uso de medicamentos, como os estimulantes, seja uma prática comum 

no tratamento do TDAH, é importante que essa abordagem seja acompanhada de 

intervenções psicossociais e educacionais (Primi et al., 2018). Estudos indicam que a 

medicação pode melhorar a capacidade de concentração e a impulsividade, mas não 

substitui a necessidade de práticas pedagógicas adaptadas (Santos; Lima, 2020). 

A neurociência tem contribuído significativamente para a compreensão do TDAH 

e suas implicações no aprendizado. Pesquisas recentes destacam o potencial do 

treinamento cognitivo e do biofeedback como ferramentas para melhorar o 

funcionamento executivo e reduzir os sintomas do transtorno (Rodrigues, 2021). 

Além disso, a inclusão de tecnologias assistivas, como aplicativos de organização 

e softwares educacionais adaptativos, tem sido cada vez mais explorada como uma forma 

de promover a autonomia e a eficiência no aprendizado de alunos com TDAH (Ferreira; 

Silva, 2021). Tais recursos oferecem suporte personalizado e incentivam o engajamento 

no processo educativo. 

Apesar dos avanços no diagnóstico e nas intervenções para o TDAH, ainda há 

barreiras significativas no acesso ao atendimento especializado, especialmente em 

contextos de vulnerabilidade social. A falta de recursos nas escolas públicas e a escassez 



 
 
 
 

 

SILVA, J.F.S.; ALEXANDRE, L.M.F.N.; ALVES, S.J.O. Transtornos de aprendizagem e intervenções pedagógicas 
inclusivas: uma revisão de literatura. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 1, p. 998-1019, jan./mar., 

2026. 

1008 

de profissionais capacitados dificultam a implementação de práticas inclusivas e eficazes 

(Lourenço; Braga, 2020). 

 

NEUROPSICOLOGIA E INTERDISCIPLINARIDADE NA COMPREENSÃO 

DOS TRANSTORNOS 

A neuropsicologia tem um papel fundamental na compreensão dos transtornos de 

aprendizagem, pois oferece uma análise detalhada das bases neurológicas dessas 

condições e de como elas afetam o desenvolvimento cognitivo e comportamental dos 

indivíduos. De acordo com Schwartzman (2020), transtornos como a dislexia, a 

discalculia e o transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH) estão 

frequentemente associados a disfunções em áreas cerebrais específicas, impactando o 

processamento de informações. A dislexia, por exemplo, está relacionada a dificuldades 

no processamento fonológico, enquanto a discalculia envolve déficits nas habilidades 

numéricas e lógicas, essenciais para a matemática. Esses achados fornecem bases para 

intervenções mais direcionadas e eficazes, que visam ajudar os alunos a superar essas 

dificuldades. 

A compreensão dessas condições é aprimorada quando abordada sob uma 

perspectiva interdisciplinar, envolvendo profissionais de diferentes áreas do 

conhecimento. A colaboração entre neuropsicólogos, educadores e psicopedagogos é 

crucial para uma abordagem mais completa, permitindo a criação de estratégias de 

intervenção que considerem tanto os aspectos cognitivos quanto os pedagógicos dos 

transtornos de aprendizagem. Cardoso (2020) argumenta que a integração de diferentes 

saberes é fundamental para oferecer um atendimento mais personalizado e eficaz aos 

alunos com dificuldades de aprendizagem. A combinação das abordagens 

neuropsicológicas com práticas educacionais contribui para um ambiente escolar mais 

inclusivo e adaptado às necessidades dos estudantes. 

Além disso, as intervenções psicopedagógicas, como as propostas por Almeida 

(2020), são essenciais para lidar com os distúrbios de aprendizagem de forma prática e 

efetiva. A autora enfatiza que essas intervenções devem ser baseadas em uma avaliação 

precisa das dificuldades cognitivas do aluno, considerando tanto as questões de 
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aprendizagem quanto os aspectos emocionais e comportamentais que possam interferir 

no seu desempenho escolar. Tais estratégias são fundamentais para criar um plano de ação 

que envolva tanto a adaptação do conteúdo quanto o uso de metodologias diferenciadas, 

garantindo que o aluno tenha acesso ao aprendizado de forma mais adequada. 

O diagnóstico e a intervenção precoce são outros aspectos cruciais para o 

tratamento dos transtornos de aprendizagem. De acordo com Rodrigues e Silva (2020), a 

identificação precoce de transtornos como a discalculia pode prevenir o agravamento das 

dificuldades e facilitar a implementação de estratégias pedagógicas mais eficientes. O 

diagnóstico preciso, aliado a intervenções rápidas e eficazes, pode melhorar 

significativamente o desempenho acadêmico e o bem-estar emocional dos alunos, 

ajudando-os a desenvolver uma maior confiança em suas habilidades. 

As tecnologias assistivas também desempenham um papel fundamental nas 

intervenções para alunos com transtornos de aprendizagem. Ferreira (2020) destaca que 

o uso de ferramentas tecnológicas, como softwares de leitura e aplicativos educativos, 

pode proporcionar aos alunos uma maneira mais eficaz de aprender e interagir com o 

conteúdo escolar. Essas tecnologias, quando integradas às práticas pedagógicas, ajudam 

a reduzir as barreiras cognitivas e a aumentar a autonomia dos estudantes, permitindo que 

eles se envolvam de maneira mais ativa e produtiva nas atividades escolares. 

Além disso, a inclusão escolar dos alunos com transtornos de aprendizagem 

envolve desafios significativos que exigem uma abordagem coletiva e colaborativa. 

Souza et al. (2020) afirmam que a escola deve ser um ambiente que reconheça e respeite 

as diferenças individuais, adaptando seus métodos e recursos pedagógicos para garantir 

que todos os alunos possam aprender de acordo com suas necessidades. A inclusão eficaz 

não se limita a garantir o acesso ao conteúdo, mas também envolve a adaptação das 

formas de ensino, avaliação e apoio psicológico, criando um ambiente que promova o 

desenvolvimento integral de cada aluno. 

Por fim, é importante ressaltar a importância do envolvimento das famílias no 

processo educacional dos alunos com transtornos de aprendizagem. Primi et al. (2020) 

afirmam que a colaboração entre a escola e a família é fundamental para o sucesso das 

intervenções, pois permite que o suporte oferecido ao aluno seja consistente e contínuo. 
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O apoio familiar é essencial não apenas para o acompanhamento das atividades escolares, 

mas também para a construção de uma rede de apoio emocional, que pode contribuir 

significativamente para o sucesso acadêmico e social dos estudantes com dificuldades de 

aprendizagem. 

 

INTERVENÇÕES PSICOPEDAGÓGICAS NO CONTEXTO ESCOLAR 

A implementação de intervenções psicopedagógicas no contexto escolar tem se 

mostrado fundamental para a inclusão de alunos com transtornos de aprendizagem, 

visando não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também o social e emocional 

desses estudantes. Tais intervenções se caracterizam por uma abordagem multifacetada, 

que abrange o atendimento às necessidades específicas de cada aluno, o fortalecimento 

da autoestima e a promoção de um ambiente mais inclusivo e acolhedor (Almeida, 2021). 

Ao adotar práticas psicopedagógicas, as escolas podem se tornar mais preparadas para 

enfrentar a diversidade de desafios apresentados pelos alunos, garantindo que todos 

tenham acesso a uma educação de qualidade. 

Entre as principais abordagens adotadas em intervenções psicopedagógicas, 

destaca-se a utilização de adaptações curriculares. Tais adaptações têm como objetivo 

ajustar o conteúdo e as estratégias de ensino às necessidades individuais dos alunos, 

garantindo que estes possam acompanhar o ritmo de aprendizagem de acordo com suas 

habilidades e limitações. Isso pode envolver modificações nas formas de apresentação do 

conteúdo, como o uso de recursos visuais e orais, além de ajustes nos tempos de realização 

das atividades e nas formas de avaliação (Braga et al., 2021). Essas medidas visam tornar 

o processo de ensino mais acessível e justo para todos os estudantes, promovendo sua 

participação ativa nas atividades escolares. 

Além das adaptações curriculares, o ensino individualizado tem se revelado uma 

estratégia eficaz para apoiar alunos com transtornos de aprendizagem. Essa abordagem 

permite que os professores personalizem suas metodologias de ensino, levando em 

consideração as características individuais de cada estudante. O ensino individualizado 

possibilita que os alunos se desenvolvam de acordo com suas necessidades e ritmos 

próprios, o que pode resultar em um aprendizado mais eficaz e significativo (Rodrigues; 
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Silva, 2021). Essa prática requer um acompanhamento mais próximo por parte dos 

educadores, além de um planejamento cuidadoso das atividades pedagógicas. 

Intervenções pedagógicas para alunos com TDAH devem ser baseadas em 

estratégias que promovam a autorregulação e a organização do tempo. Técnicas como 

dividir as tarefas em etapas menores, utilizar listas de verificação e oferecer reforço 

positivo têm mostrado eficácia no aumento do engajamento e da produtividade (Silva, 

2022). Além disso, o uso de recursos visuais, como cronogramas e quadros, facilita a 

compreensão das rotinas e ajuda na gestão do tempo (Rodrigues, 2021). 

A terapia comportamental cognitiva (TCC) também tem sido amplamente 

recomendada para crianças e adolescentes com TDAH, visando o desenvolvimento de 

habilidades de autorregulação e manejo do comportamento impulsivo (Barkley, 2019). 

Estudos mostram que a combinação de intervenções comportamentais com suporte 

pedagógico gera resultados mais positivos em comparação ao uso isolado de 

medicamentos ou métodos pedagógicos tradicionais (Cardoso; Almeida, 2021). 

Outro recurso importante nas intervenções psicopedagógicas é o uso de 

tecnologias assistivas, que têm se mostrado essenciais no apoio ao processo de 

aprendizagem de alunos com dificuldades. Softwares de leitura, aplicativos educativos e 

outras ferramentas tecnológicas podem ser utilizados para melhorar a acessibilidade e a 

organização do aprendizado, proporcionando aos estudantes mais autonomia e 

independência. Essas tecnologias têm a capacidade de reduzir as barreiras de 

comunicação e facilitar a compreensão do conteúdo escolar, o que contribui diretamente 

para o aumento da motivação e do desempenho acadêmico dos alunos (Ferreira, 2020). 

O uso de tecnologias assistivas pode ser especialmente benéfico para alunos com 

transtornos de aprendizagem, como a dislexia e o transtorno do déficit de atenção e 

hiperatividade (TDAH), uma vez que essas ferramentas oferecem suporte direto às 

dificuldades específicas de cada aluno. Por exemplo, softwares de leitura e escrita ajudam 

a tornar o processo de leitura mais acessível, enquanto aplicativos de organização 

auxiliam na gestão de tempo e tarefas. Esses recursos podem, assim, potencializar o 

aprendizado e reduzir as dificuldades enfrentadas pelos alunos no ambiente escolar, 

tornando o processo de aprendizagem mais fluido e inclusivo. 
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Além de auxiliar no aspecto acadêmico, as intervenções psicopedagógicas 

também desempenham um papel fundamental na promoção do bem-estar emocional dos 

estudantes. Ao oferecer suporte individualizado, estratégias de enfrentamento de 

dificuldades e a promoção de uma autoestima positiva, essas intervenções contribuem 

para que os alunos se sintam mais seguros e confiantes em relação ao seu potencial. Esse 

fortalecimento da autoestima é crucial para que o aluno enfrente os desafios da 

aprendizagem de forma mais resiliente e motivada, criando um ambiente educacional 

mais saudável e propício ao seu desenvolvimento. 

Por fim, é importante ressaltar que as intervenções psicopedagógicas devem ser 

planejadas e executadas de forma contínua e colaborativa. O trabalho conjunto entre 

professores, psicopedagogos, pais e outros profissionais da educação é essencial para 

garantir que as estratégias adotadas sejam eficazes e adaptadas às necessidades 

específicas de cada aluno. A implementação dessas intervenções no contexto escolar 

representa um passo importante para a construção de uma educação mais inclusiva, capaz 

de atender às demandas de todos os estudantes, independentemente de suas dificuldades 

de aprendizagem. 

 

Tabela 1: Referências sobre Transtornos de Aprendizagem e Intervenções Psicopedagógicas 

Autor Data Tema 
Transtornos de 

Aprendizagem 

Intervenções 

Psicopedagógicas 

Avaliação 

Realizada 

Cardoso 2018 

Importância da 

Intervenção 

Precoce nos 

distúrbios de 

aprendizagem 

Dislexia, 

Discalculia, TDAH 

Integração de 

recursos 

tecnológicos, 

orientação familiar 

Avaliação 

pedagógica e 

tecnológica 

Schwartz

man 
2020 

Revisão Crítica 

sobre 

Transtornos de 

Aprendizagem 

Dislexia, 

Discalculia, TDAH 

Avaliação precoce, 

suporte pedagógico 

individualizado 

Testes 

padronizados 

e observação 

comportament

al 

Almeida 2020 

Intervenções 

Psicopedagógic

as 

Discalculia, 

Dificuldades de 

leitura 

Adaptações 

curriculares, ensino 

individualizado 

Avaliação 

psicopedagógi

ca 

Ferreira 2020 

Neuropsicologia 

e Transtornos de 

Aprendizagem 

Dislexia, TDAH 

Intervenções 

baseadas em 

evidências 

neuropsicológicas, 

treinamento 

cognitivo 

Testes de 

desempenho 

cognitivo 

Martins 2020 

Estratégias 

Pedagógicas 

para Transtornos 

Discalculia, 

Dificuldades em 

leitura 

Uso de tecnologia 

assistiva, 

elaboração de 

Avaliação 

contínua com 
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planos pedagógicos 

personalizados 

base em metas 

pedagógicas 

Rodrigues

; Silva 
2021 

Discalculia: 

diagnóstico e 

intervenção 

Discalculia 

Uso de jogos 

educativos, 

ferramentas 

tecnológicas 

Aplicação de 

jogos e 

monitorament

o do progresso 

Primi 2021 

Transtorno de 

déficit de 

atenção/hiperati

vidade e 

dificuldades de 

aprendizagem 

TDAH 

Intervenções 

comportamentais, 

organização do 

ambiente de 

aprendizado 

Escalas de 

avaliação 

comportament

al 

Souza 2021 

Distúrbios de 

aprendizagem e 

inclusão escolar: 

desafios e 

perspectivas  

Discalculia, 

Dificuldades de 

leitura e escrita 

Treinamento 

docente, adaptação 

de materiais 

didáticos 

Questionários 

de percepção 

docente e 

relatórios de 

progresso 

Gomes 2021 

Avaliação 

Neuropsicológic

a 

Dificuldades gerais 

de aprendizagem 

Intervenções 

multidisciplinares 

Testes 

neuropsicológi

cos e análise 

interdisciplina

r 

Braga, et 

al 
2021 

Dislexia: 

Aspectos 

Neurobiológicos 

e Cognitivos 

Dislexia 

Uso de métodos 

multissensoriais 

como Orton-

Gillingham 

Avaliação 

neuropsicológi

ca baseada em 

tarefas 

fonológicas 

Fonte: Próprio autor, 2025. 

 

DISCURSÃO 

Os achados da literatura evidenciam a diversidade e a complexidade dos 

transtornos de aprendizagem, bem como as variadas abordagens psicopedagógicas 

empregadas para minimizá-los. A análise revela uma tendência crescente na utilização de 

intervenções baseadas em evidências neuropsicológicas, destacando a importância de 

diagnósticos precisos e intervenções específicas para cada caso. 

O estudo de Braga (2018) trouxe contribuições significativas ao abordar os 

aspectos neurobiológicos e cognitivos da dislexia. A autora reforça a relevância de 

métodos multissensoriais, como o Orton-Gillingham, no fortalecimento das conexões 

fonológicas, promovendo avanços na leitura e escrita. O foco em intervenções específicas 

para o desenvolvimento das habilidades de decodificação representa um avanço 

relevante, especialmente quando apoiado por avaliações neuropsicológicas. 
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Cardoso (2018) amplia o debate ao enfatizar a importância da intervenção precoce 

para dislexia, discalculia e TDAH. A autora defende o uso de tecnologias assistivas, que 

permitem um aprendizado mais dinâmico e adaptado às necessidades individuais dos 

alunos, complementado por orientações às famílias. Essa abordagem multidimensional 

destaca o papel das tecnologias na inclusão educacional. 

Ferreira (2020) propõe uma integração entre neuropsicologia e educação, 

demonstrando que intervenções cognitivas baseadas em evidências podem beneficiar 

significativamente alunos com dislexia e TDAH. A combinação de testes de desempenho 

cognitivo com estratégias de treinamento atencional se mostra eficaz para melhorar o 

desempenho acadêmico e a autorregulação dos estudantes. 

Almeida (2020) explora o impacto das adaptações curriculares e do ensino 

individualizado para alunos com discalculia e dificuldades de leitura. Essas estratégias 

pedagógicas personalizadas promovem maior engajamento e contribuem para reduzir a 

evasão escolar, especialmente em ambientes que valorizam a inclusão. 

Outro ponto relevante é abordado por Martins (2020), que evidencia o papel da 

tecnologia assistiva e da personalização dos planos pedagógicos para alunos com 

dificuldades em leitura e habilidades matemáticas. A avaliação contínua das metas 

pedagógicas reforça a necessidade de monitoramento constante para ajustar as 

intervenções conforme o progresso dos alunos. 

Rodrigues (2021) traz à luz a eficácia de jogos educativos na intervenção da 

discalculia, destacando o potencial dos jogos em promover o aprendizado lúdico e a 

internalização de conceitos matemáticos. A monitoração do progresso por meio de 

ferramentas tecnológicas garante um acompanhamento preciso das evoluções. 

Primi (2021) destaca as intervenções comportamentais para alunos com TDAH, 

que incluem a organização do ambiente de aprendizado e estratégias de autorregulação. 

O estudo ressalta a importância de escalas de avaliação comportamental como ferramenta 

para monitorar o impacto dessas intervenções na sala de aula. 

Souza (2021) enfatiza os desafios enfrentados pelos docentes na inclusão escolar, 

especialmente ao lidar com alunos que apresentam dificuldades de leitura e escrita. O 
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treinamento docente e a adaptação de materiais didáticos são apontados como pilares 

fundamentais para uma educação inclusiva eficaz. 

Por fim, Gomes (2021) aborda a necessidade de intervenções multidisciplinares, 

destacando que a colaboração entre educadores, psicólogos e fonoaudiólogos é essencial 

para o sucesso das estratégias inclusivas. O uso de testes neuropsicológicos combinados 

com análises interdisciplinares possibilita uma visão abrangente das dificuldades 

enfrentadas pelos alunos. 

Em síntese, a revisão da literatura evidencia que a identificação precoce dos 

transtornos, aliada a intervenções psicopedagógicas baseadas em evidências, é 

fundamental para minimizar os impactos negativos na trajetória escolar dos alunos. No 

entanto, os estudos também revelam a necessidade urgente de capacitação docente, acesso 

a tecnologias e recursos pedagógicos, além de políticas públicas que promovam a inclusão 

educacional. 

A interdisciplinaridade, mencionada em vários estudos, aparece como uma 

abordagem promissora para superar os desafios enfrentados na educação inclusiva. A 

colaboração entre diferentes áreas do conhecimento contribui para a elaboração de 

estratégias que atendam às especificidades de cada aluno, fortalecendo sua autoestima e 

promovendo seu pleno desenvolvimento. 

Os desafios relacionados à formação docente, mencionados por Schwartzman 

(2020) e Souza (2021), refletem a necessidade de investimentos em capacitação 

continuada, que preparem os educadores para reconhecer e lidar com a diversidade de 

perfis em sala de aula. Essa formação é essencial para a aplicação eficaz de práticas 

inclusivas e para a criação de ambientes educacionais acolhedores. 

Ademais, os estudos analisados reforçam a importância de um suporte 

institucional sólido. A implementação de políticas educacionais que garantam recursos 

adequados e formação para os profissionais da educação é imprescindível para o avanço 

da inclusão escolar no Brasil. 

Apesar das contribuições significativas da literatura, ainda existem lacunas na 

pesquisa sobre a aplicabilidade de algumas intervenções em contextos de baixa 
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infraestrutura. É fundamental que estudos futuros investiguem a eficácia dessas 

estratégias em diferentes cenários, promovendo uma inclusão mais ampla e equitativa. 

A tecnologia, destacada em várias intervenções, demonstra ser uma aliada 

poderosa para superar barreiras de aprendizagem. Softwares educativos, jogos interativos 

e ferramentas de acessibilidade oferecem oportunidades para personalizar o aprendizado, 

atendendo às necessidades específicas de cada aluno. 

Por outro lado, a falta de recursos em escolas públicas, mencionada por Souza 

(2021), representa um obstáculo para a implementação dessas tecnologias. Assim, a 

inclusão digital deve ser uma prioridade nas políticas educacionais, garantindo que todos 

os estudantes tenham acesso às mesmas oportunidades de aprendizado. 

Em conclusão, os achados da literatura reafirmam a importância de uma 

abordagem multidimensional e interdisciplinar na identificação e intervenção dos 

transtornos de aprendizagem. A promoção de práticas inclusivas exige um esforço 

conjunto entre educadores, gestores escolares, famílias e o poder público, para que todos 

os alunos tenham garantido seu direito a uma educação de qualidade e equitativa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados desta revisão de literatura destacam a relevância de estratégias 

pedagógicas e psicopedagógicas no suporte a estudantes com transtornos de 

aprendizagem, como dislexia, discalculia e TDAH. O objetivo principal de investigar e 

analisar as abordagens teóricas e práticas apresentadas na literatura foi atingido, 

permitindo identificar estratégias eficazes para promover uma educação mais equitativa 

e acessível. As evidências apontam que intervenções personalizadas, como métodos 

multissensoriais, uso de tecnologia assistiva e suporte psicopedagógico, são fundamentais 

para superar barreiras no aprendizado. 

Os estudos revisados enfatizaram a necessidade de diagnóstico precoce e 

avaliação contínua, elementos essenciais para planejar intervenções eficazes e 

individualizadas. Além disso, a interdisciplinaridade foi uma constante nos achados, 

evidenciando a importância da colaboração entre profissionais da educação, 
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neuropsicologia, psicologia e fonoaudiologia. Esse diálogo interdisciplinar possibilita 

uma compreensão mais ampla das necessidades dos estudantes e o desenvolvimento de 

estratégias adaptadas ao contexto escolar. 

Outro ponto central nos achados foi o papel da capacitação docente na inclusão 

de alunos com dificuldades de aprendizagem. A formação contínua dos professores, 

aliada ao acesso a recursos pedagógicos e tecnológicos, revelou-se essencial para a 

implementação de práticas inclusivas. Assim, políticas educacionais que promovam a 

formação docente e a aquisição de recursos específicos são indispensáveis para garantir 

uma educação de qualidade. 

Apesar dos avanços, os desafios ainda são muitos, especialmente em escolas 

públicas, onde há escassez de recursos e infraestrutura. Os estudos revisados também 

destacaram a necessidade de sensibilizar as famílias e a comunidade escolar sobre a 

importância de apoiar alunos com dificuldades de aprendizagem, criando um ambiente 

acolhedor e inclusivo. 

Ademais, a análise das intervenções psicopedagógicas sugeriu que práticas 

baseadas em evidências, como o uso de jogos educativos e programas de treinamento 

cognitivo, podem melhorar significativamente o desempenho acadêmico e a autoestima 

dos alunos. Essas estratégias não apenas reduzem as barreiras de aprendizado, mas 

também promovem a autonomia e o engajamento dos estudantes. 

Por fim, esta revisão reforça a necessidade de uma abordagem integrada, que 

considere as especificidades de cada transtorno de aprendizagem e as demandas 

individuais de cada aluno. O compromisso institucional e o envolvimento da família 

foram identificados como fatores determinantes para o sucesso das intervenções. 

Como sugestão para futuras pesquisas, recomenda-se a investigação de novas 

tecnologias educacionais e sua aplicação no contexto de transtornos de aprendizagem. 

Além disso, estudos longitudinais que avaliem o impacto de práticas inclusivas no 

desempenho acadêmico e social dos alunos poderiam oferecer insights valiosos para a 

melhoria das intervenções. Práticas educacionais inovadoras, que integrem neurociência 

e pedagogia, também devem ser exploradas para aprofundar a compreensão sobre como 

otimizar o aprendizado em ambientes inclusivos. 
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